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Usar duas luvas cirúrgicas reduz significativamente o1.

risco  de  infecção  à  equipe  da  sala  de  cirurgia.2  A
segunda luva ajuda a proteger contra agentes patogênicos

quando a luva externa é perfurada.3

 

Para um custo relativamente baixo, o uso de dois pares2.
de luvas ajuda a fornecer um nível elevado de proteção.
A luva interna reduz a exposição ao sangue do paciente

em 87% quando a luva externa é perfurada.4

 

O  uso  de  dois  pares  de  luvas  é  recomendado  para3.

cirurgias invasivas pelo CDC5, OSHA6, AORN7, ACS8, AAOS9,

ICS10 e WHO.11
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Luvas  internas  coloridas  podem  ajudar  a  melhorar  a4.
segurança no trabalho. Pesquisas mostram que a maioria
dos  furos  é  minúscula  e  identificada  apenas  após  a

cirurgia, não no momento do incidente.12

 

Luvas internas coloridas aumentam a visibilidade quanto5.
a perfurações nas luvas externas sintéticas de 12% a
56%, e reduzem o tempo de conscientização de 67 segundos

a 42 segundos.13
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